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Sala das Sessões,

Arsffliho TO)
Verdador 4 PT

Adelina Cicone - Ms.
RE 100.406

câmara Munida:pai de São Paulo

HOJE
As comicsõs DE: 26 sumi
C3N_

ÇÀxml.x/Nc_vs)&3"--k-U.~

Gabinete do Vereador Arselino Tatto

01. ---

Projeto de Lei	 01.-05 4 2 / 20(.) J.

"Dispõe sobre a instalação da linha
telefônica SOS Verde"

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

C' '7

r3

3›.
^^1

rà

Art 1- Cria na cidade de São Paulo o serviço linha telefônica SOS Verde.

Art 2° - Destina-se a linha telefônica SOS Verde, exclusivamente a receber
denúncias sobre atentados ao meio-ambiente, depredações ambientais , bem
como informar à comunidade assuntos ligados à ecologia, degradação ambiental,
áreas suspeitas de contaminação, inclusive à legislação ambiental pertinente.

Art 3° - A linha telefônica SOS Verde será implantada e operada pela Secretaria
Municipal do Meio Ambiente, através de pessoal técnico especializado.

Art 4° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 90 (noventa)
dias a contar da data de sua publicação

Art 50 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) ipt2do(s) Resta data downler;t:;(s) n,k:,,tos)
sob n' 	 e folha de iní:wruft:2 sob fl°
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h7".. Adelina Cicone •

Assistente Per-Unientar
Registro 100.406
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. 1 Folha no proc.

Adelina Cicone - Ass. Parlamentar
Ftc. 100.406

'tâmara Municipal de São Paulo

Gabinete do Vereador Arselino Tatto

Justificativa

No intuito de proporcionar uma maior visibilidade e transparência aos assuntos
relacionados ao meio ambiente e calcado na preocupação com as questões
relacionadas à legislação ambiental.
Em consonância aos propósitos de transparência e visibilidade dos serviços
públicos e visando a criação de um canal direto com a comunidade sobre os
assuntos ambientais, proponho esta lei, que não exclui o já existente plantão para
atendimento às emergências químicas da SMMA.
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01- 542	 01	 08	 10	 01
do processo n . 	  de 19

Adelina
(a)

JOSE

11/10/

OZO

Assessor Tec. Legisl. Chefe.
A.T.M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

03
Papel para informação, rubricado como folha n. 	

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 08-10-01

PL. 921/97, PR 03-7/99 Arquivo

PL. 977/97 . Andamento.

INÁCIO VEIGA
Oficial Lagislativo

RF. 11.132

Ao Nobre Vereador ARSELINO TATTO:
Para se manifestar sobre o PL 977/97, cujo veto total, aposto pelo Executivo,
consta da pauta da Sessão Ordinária.

Ao Nobre Vereador ARSELINO TATTO:
Nos termos do despacho do Sr. Presidente.

11/10/2001
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sob ¡olha nQ  

5

À

SEGUE 	 — 	 juntado 	 ----nesta data 	 •	 documento .•	 papel para informação, rubricado 	
.nn•

I	 I (a)

Em 	 ...C4

Set nge.	 .(1S Santos 	
Assistente,C. Direçãt) IV
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Ante à manifestação do autor, à Comiss,ã
emissão de parecer.

e Constituição e Justiça para

23/10/2001

láN0 GA
Assessor Tee.

ATN

rãe

t.

Carlog Re3,:ett:te

Seeratãrio

11.130
C..

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha nl2

do processo ng 	 - 	 de 4 2, O o 	J31-  -9 	 .	 (a)

(24-

SOlartge Raiffike dos Santas
Assstente ikka DIreção IV

GIS 10401

À Comissão de Constituição justiça:
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de tt-------
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„

:1. 7	 E I... C. O

:I. 71 O 9 2 / ",2; () O 2

1 - P

1 (5 *- j. 8 7 / O OPARECEF\	 _IA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI N° 542/01.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Arselino Tatto, que visa criar na
Cidade de São Paulo o serviço "linha telefônica SOS Verde", destinado, exclusivamente, a receber
denúncias sobre atentados ao meio ambiente, depredações ambientais, bem como prestar
informações à comunidade sobre assuntos ligados à ecologia, degradação ambiental, áreas
suspeitas de contaminação, inclusive, quanto à legislação ambiental pertinente.

A propositura, estabelece, ainda, que a referida linha telefônica será implantada e operada
pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente, através de pessoal técnico especializado.

A Constituição Federal de 1988, em capítulo próprio sobre a questão do meio ambiente,
dispõe:

" Art.225- Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado,
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-
se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo
para as presentes e futuras gerações".

Segundo Hely Lopes Meirelles, a Carta Magna de 1988, "incluiu o meio ambiente nas
matérias de competência legislativa(normativa) concorrente à União, aos Estados e ao Distrito

Federal, reservando à União o poder de estabelecer normas gerais(CF. art.24,VI, e § 1°). Aos
Municípios cabe apenas suplementar a legislação federal e estadual, no que couber (CF, art.30,I1), o
que significa que sua competência legislativa fica restrita aos assuntos de interesse local."( in
Direito Municipal Brasileiro, 10a edição, pág.430)
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Já o art. 23,VI, da Constituição Federal dispõe que "é competência comum da União, dos
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios proteger o meio ambiente e combater a poluição em
qualquer de suas formas."

Assim sendo, de se concluir, que nas questões envolvendo a defesa do meio ambiente, não
existe competência exclusiva, já que o que se busca é resguardar os interesses indisponíveis da
comunidade.

O projeto em tela, proporcionando a criação de um canal direto com a comunidade, permitirá
a sua participação junto ao Poder Público, no que se refere à efetiva e eficiente prestação de serviços
públicos, visando assegurar a proteção ambiental.

Para concluir, ressalte-se que a matéria objeto do presente projeto enquadra-se dentre
aquelas consideradas como de interesse local, pelo que não existe qualquer óbice de natureza legal
ou constitucional, para a regular tramitação da presente propositura, de acordo com o disposto no
art.13, 1, da Lei Orgânica do Município.

Pelo exposto, somos

PELA LEGALIDADE E CONSTITUCIONALIDADE.

Sala da Comissão de/onstituição e Justiça, emg
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Secretária da Comissão de Panca Urbana,
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Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana
Meio Ambiente em 01- Og- 0,2-'7"""

Verea

17	 R C O 11

1 7 3 1. O 6 / '2 O O 2

Folha n°	 — do

'Processo n° .1701e/e2

Maria Tereza Afforiso d# Silva
Reg. 10.651 ,--711 

PARECER N° /2002 DA COMISSÃO DE POLÍTICA
URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO PROJETO DE
LEI N°542/01

Trata-se de projeto de lei de autoria do nobre Vereador
Arselino Tatto, que visa criar na Cidade de São Paulo o serviço “Linha

110	 Telefônica SOS Verde".

A propositura recebeu parecer de Legalidade da Comissão
de Constituição e Justiça.

O projeto em tela objetiva a criação de um canal entre a
Prefeitura e a população, destinado, exclusivamente, a receber
denúncias sobre atentados ao meio ambiente, depredações
ambientais, bem como prestar informações sobre assuntos ligados à
ecologia, degradação ambiental, áreas suspeitas de contaminação,
no que respeita à legislação ambiental vigente.

Desta feita, a propositura garantirá à comunidade desta
Cidade uma maior integração com o Poder Público e a sua

• participação efetiva no que respeita às questões ambientais, o que
poderá contribuir sobremaneira para a proteção do nosso meio
ambiente, através de um serviço público de qualidade.

Pelo exposto esta Comissão é FAVORÁVEL ao presente
projeto de lei.
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MARIA TEREZA AFFONSO DA SILVA
Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente
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Em19/02/0,2/ a 92/08 h,

MUJO HIDEKI TAKAHASHI
Ewed.13-Ri.,11.123

Ao nobre Vereador_nl(Mvn

yar:áa relatar. Regftnentalmente até
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F04112 r0---	 do

Pf-yn
Hejw	 Tatt~
Reg,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL

•

DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA SOBRE O PROJETO DE LEI N o 0542/2001.

Projeto de autoria do nobre Vereador Arselino Tatto objetiva criar, na
cidade de São Paulo, o serviço da linha telefônica "SOS Verde", a ser implantada e
operada pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente.

A linha destina-se a receber denúncias sobre atentados ao meio
ambiente, depredações ambientais e informar à comunidade assuntos ligados à
ecologia, degradação ambiental, áreas suspeitas de contaminação, inclusive a
legislação ambiental pertinente, conforme define o artigo 20.

A importância desse serviço a ser colocado à disposição da população
não só defende o interesse público, mas tem caráter educativo e informativo para a
divulgação de meios de preservar nosso meio ambiente.

Recentemente aprovamos a área de preservação ambiental Capivari-
Monos, e não podemos permitir sua degradação, bem como devemos defender a
preservação das áreas de mananciais para evitar futuros problemas de
racionamentos.

Favorável é nosso parecer.

Sala da Comissão de Administração Pública, ovtA,
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CEITIZNIZE

Presidekite

Rodistribuido ao Nobre Vereador_131.,,9\s„ ¥ 1,
para relatar

Sala da Comissão de Finanças e Orçarnenk.)Em  V- 	de, 1._kcw, c -9 	de_z_c„,n3,
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Sala da Comissão de Finanças e Orçamento,

•

k>/-

•8*•n••14,,1••••••••oztrátke.•4,':	 •-•,•••,,,,••••••••••V-5-mari•

• •	 • 	i••••• 	 ,
,

al-111.9(/ f( 	
j 

ri A /r A n "	 NICIPAL DE SIO 1,1rLO-os— do
pAR

Processo n°3 ,..-4Z1)(
Rogério Alves
Reg. 11.084 n,,p.„1"

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE FINAk -	-
ORÇAMENTO RELATIVO AO PROJETO DE LEI N° 542/2001

A matéria em análise é o Projeto de Lei do nobre Vereador Arselino Tatto,
que "dispõe sobre a instalação da linha telefônica SOS Verde", a ser
operacionalizada pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente através de
pessoal especializado, com o intuito de receber denúncias e prestar
informações atinentes à preservação ambiental.

Considerando o parecer pela Legalidade da Comissão de Constituição e
• Justiça, favorável da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente, e também favorável da Comissão de Administração Pública;

Considerando que a matéria proposta não implica, necessariamente, a
criação de cargos ou contratação de pessoal especializado, vez que a
respectiva secretaria já os dispõe em seu quadro funcional, podendo se valer
também de sua estrutura de telefonia;

E, finalmente considerando a relevância da matéria em questão, emitimos
parecer favorável ao presente Projeto de Lei.
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Segue(rn) juntado(s), nesta
data, dociirr.e,f.k.:,(5) e foNI.a

I

Publicado no MAMO OF :i,':,1 I
de.Q.S.:/...-J/ Wc, 3 1

I

pagina idr, coluna_a . •-.. i
COnferido: 

i........ ...... i
1

A A. T. M.
Em.0/	

Elaine Go .• '11( Gaviolià,
Assistente P\ amentar

Registro #.465

Eva Podohlki
Assistente Parlamentar

RF. 100.453
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/0Papel para informação, rubricado como folha n°

'D/	
4:)(	

upci pcaect 1111, loyav,

do processo n.°	 de 26-	 TA-  / 0/	 / Gf. 	 (a)

Câmara Municipal de São Paulo

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Eva POCiOtSki
ASSistente Parlamentet'

RF. 100.45,3
À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solícito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 / 01 /2005

Ângela Bor Andreoni
Subsecretária de Mpoio Legislativo

SGP-2

•
M

at
ér

ia
 P

L 
54

2/
20

01
. D

AN
IE

L 
M

AR
TI

NS
 G

O
DO

I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 17



Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha de.
informação rubriope, , sob
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Em	 012 _4	 lg,41
Ass:	 .

vtiRIX	 ,--- Wijr#M0
.1,o5

o7-*9Y-

•

•
M

at
ér

ia
 P

L 
54

2/
20

01
. D

AN
IE

L 
M

AR
TI

NS
 G

O
DO

I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 18



P I,	 "1-17

23 FEV 2005

AgenWde Aoon

Câmara Municipal de São Paulo

REQUERIMENTO "D" N°
13- RDS
13- 006112005

IZEQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado
com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os projetos elencados no documento
anexo, de autoria do Nobre Vereador Arselino Tatto.

Sala das Sessões, em
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Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha de
informação rutric.ados sob
n°
Em  P.3  L-0-aL.2.11/5
Ass:	 	
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do processo n.°	 45. 2/2 Q.COJ 03/ 0,1i 20 0& 	 (a)
À

40r

Supervisora de 	 D
SGP-2i

r ft
ao Plenário

Câmara Municipal de São Paulo
Papel para informação, rubricado como folha n° 	 ,13 

À SGP-15
Sr. Supervisor,

Encaminho os presentes autos para atendimento do disposto no artigo 41 da Lei
Orgânica do Município.

03/02/2006

A .5,..—kr,"
Ângela Bir g in Andreoni

Subsecretdia de Apoio Legislativo
SGP 2

RECEBIDO EM SGP-15
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r os Roberto da Silva
Supervisei de Equipe. SGP-15
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Sala das Sessões, 10 de maio de 2006.

Ver. Beto Custodio

Ig	 Fefri:.-J ;:?'	 i	 i	 d•

i Pr'..--..-----.• sq	 AP 1Á-
I.	

- -"---	 ........_, ..._	 ..

i nv:e..-: l::itY'rzY5 Si; -a	
1

; „.., .. , --
1Câmara Municipal de-Saa paul.
i

Lomaawsaarsuanaao~s.

1 LIDO E

-Itr

1 	
REQUERIMENTO n	 RPS

— 07- 0004/2006

REQUEREMOS à Douta Mesa, na forma do disposto no art. 66, parágrafo único

do Regimento Interno da Câmara Municipal de São Paulo a redução do interstício
entre a realização das Audiências Públicas dos projetos abaixo descritos, que se
encontram na Comissão de Política Urbana. Metropolitana e Meio Ambiente:

1)PL 542101 — Ver. Arselino Tatto — Dispõe sobre a instalação da linha telefônica
SOS verde.
2)PL 103/04 — Ver. Beto Custódio — Dispõe sobre a criação do Parque Municipal

u	 COHAH Presidente Juscelino Kubistchek de Oliveira e da outras providências
3) PL 572/04 — Ver. Arselino Tatto — Dispõe sobre a criação da APA Capivari-

Fr:

Monos Parque de Aventura, conserva os limites da APA Capivari Monos , as
ár.che ~suporte:to puelcs4 pr,ptslorsAza guie rzepe"ifirsa, ¡ncowes gSrisin	 rE6 ^urna

providências.
.4) PL 771/05 — Ver_ Zelão — Dispõe sobre a criação do Parque Fcnlógico das

o_ey	 Águas e dá outras providências.
•

CF,J

5) PL 339/05 — Ver. Soninha — Cria os Conselhos Regionais de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável, altera artigos da Lei n° 11.426193 e dá outras

. providências

•
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n, e .. c5	 1

Solía)ge it:a 4	 santos
RE.

W-chn~	 / c4 Ytio etufilo

TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

SEM REVISÃO
TAQUIGRAFIA

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

PRESIDENTE: AGNALDO TIMÓTEO

AUDIÊNCIA PÚBLICA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 10 de maio de 2006

• OBSERVAÇÕES:
Orador não identificado
Intervenção, expressão ou palavra ininteligível/inaudível
Manifestação fora do microfone

8269
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primeira audiência pública. Está aberta a discussão.

efflia~ 
• de Yd()• 

H
TAQUIGRAFIA° --•	 ••

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 
O k

rev.: evento:826§Àag,- data: w •
RI'. 1 3.,71()

rod.:B01 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Vamos iniciar a audiência

pública da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

do dia 10 de maio de 2006. Eu, Vereador Chico Macena, estou presidindo

a reunião devido a impossibilidade da presença do Vereador e.Agnaldo

Timóteo e Toninho Paiva, presidente e vice-presidente desta 'Comissão,

que justificaram suas ausências. 	 ;$41
t

$

Na pauta da audiência pública de hoje temos O,PL 822/2003, do

Vereador Goulart; PL 542/2001, do Vereador Arselino Tatto; PL
3'4

630/2002, do Vereador Goulart; PL 216/2003, do Vereador Natalini; PL

103/2004, do Vereador Beto Custódio; PL 57/2004, do Vereador Arselino

Tatto; PL 409/2005, do Vereador,, Aurélio Nomura; PL 757/2005, do

Vereador Goulart; PL 771/2005, do Vereador José Ferreira dos Santos

Zelão, e PL 339/2005, da Vereadora-Soninha.
s

O primeiro item da pauta é o PL 822/2003, do Vereador Goulart.
t'

Dispõe sobre a proibição de rebaixamento do lençol freático da lavagem

da via pública por particulares, da proibição do uso do solo para

ancoragens e dá,outras providências.

Consultoí, se está presente algum representante do nobre Vereador

GoulartY(Pausa) Não tem. Gostaria de consultar se tem alguma pessoa

presente que deseja fazer uso da palavra e debater o projeto de

lei. (Pausa) Não havendo, passemos para o item seguinte.

PL 542/2001, do Vereador Arselino Tatto. Dispõe sobre a

instalação de linha telefônica SOS Verde. É a primeira audiência

pública também.
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ncnez	 • •	 Yti e?airido
/

TAQUIGRAFIr.Iln:i• .
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 n' . .......... 54 a .	 ••
rev.:• ,,evento:82M1nge dat- - t e W S

RE. ; Li. 	 I

4.

406 Santos
1

rev.:rod.:B01 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

Pergunto se tem algum representante do nobre Vereador Arselino

Tatto.

A SRA. LUCIANA - Sou assessora do Vereador Arselino Tatto e

venho falar em nome do projeto 542/2001 que dispõe sobre a instalação

da linha telefônica SOS-Verde.

O projeto foi proposto no começo da Legislatárade 2001. A

intenção do projeto é dispor sobre uma linha telefônica exclusiva,t	 í

010, ^chamada SOS-Verde, para receber denúncias de-, atentados ao meio

ambiente, contra depredações ambientais e para 'informar e orientar a
•

comunidade local sobre ecologia e degradação ambiental de áreas
5

h

suspeitas, inclusive em relação a legislação ambiental pertinente.

Essa linha seria operada pela Secretaria Municipal do Meio

=
Ambiente. Do outro lado da linha teríamos um técnico especializado em

meio ambiente para receber as denúncias, orientar a população que

possa vir a se beneficiar da linha para poder fazer maiores
-	 -k

esclarecimentos.

Não deconfunde essa linha SOS-Verde com a já existente na

Secretaria dd-verde e do Meio Ambiente que é uma linha telefônica para

esclareCimento de especializações de produtos químicos, que é uma
!,0“

linha eXclusivamente para isso, ou seja, são técnicos que tratam de

produtos químicos. Essa linha, na verdade, é para proteção do verde e

do meio ambiente no Município de São Paulo.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Muito obrigado. Gostaria de

consultar os presentes para saber se alguém gostaria de debater o

projeto.

2001. A

M
at

ér
ia

 P
L 

54
2/

20
01

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 28



eimuna

Nomura.

Passamos ao ,630/2002, de autoria do Vereador Goulart.

Ytito ecrir,tio•
TAQUIGRAFUA,

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 -

rod.:B01 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.: evento:86ãài.4'. _tdata;

Q

- Janto::

Peço que todos se identifiquem no microfone porque depois vai

para a transcrição para constar dos relatórios da audiência.

O SR. JOÃO PEDRO - Sou morador da Vila Madalena. Gostaria de

saber se nesse projeto dispõe também com relação ao meio ambiente com

relação à poluição sonora.

A SRA. LUCIANA - Não, mas é uma sugestão que eu posso levar.

O SR. JOÃO PEDRO - Então, sugeriria também'qUe , se colocasse um
„

adendo com relação a poluição sonora.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macená)	 Fica registrado e

Tattoencaminhado à assessoria do Vereador Arselino . Em caso de

concordância, há a possibilidade de se 'apresentar um substitutivo a

esse projeto de lei.
'

Gostaria de registraa presença do sobre Vereador Aurélio

Dispõe sobrem a regularização de assentamentos em áreas de mananciais
,

e dá outras providências. Esta é a 2` audiência pública.

Pergunto se há algum representante do Vereador Goulart (Pausa),

Gostaria de saber se algum presente gostaria de fazer uso da

palavra..(Pausa) Não havendo ninguém, passemos ao item seguinte.

PL 216/2003, do Vereador Gilberto Natalini. Dispõe sobre o uso

de gás natural de hidrogênio, de motor hídrico ou de qualquer fonte de

energia com menor potencial poluidor nos veículos integrantes da frota

do sistema coletivo urbano de passageiros no Município de São Paulo e

dá outras providências. Esta é a primeira audiência pública.

Consulto se há algum representante do nobre Vereador Natalini.
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Ytio etatto

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 n, O ( 5; d2. -

(1/~

rod.:B01 fl.:4 taq.:PAULA
Orador(es):

evento:828.10ata:10-05 6
ãaritos

rev.:

O objetivo do projeto seriaA SRA.

também.

•

•

alertar para os benefícios que traz nosso PL. É uma fonte de energia

não poluente, é zero de poluição,	 trazendo benefícios à saúde

pública. O projeto não encarece de modo algum a substituição,desseE

motores. Ele surgiu de um seminário de saúde pública que c'ócrteu aqui,

na Câmara, no início de 2003 com especialistas em pneumologia do

Hospital das Clínicas. É por isso que gostaria- de contar com a
ê „

colaboração dos senhores para esse projeto passar Muito obrigada.,
1

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Muito obrigado.

Consulto se alguém deseja debater.,0' :projeto de lei. (Pausa) Não

-havendo, passemos ao item seguinte._

PL 103/2004, do Vereador Beto Custódio, que dispõe sobre a

cria do Parque Municipal Cohab Presidente Juscelino Kubitschek de

Oliveira, e dá outras providências. É a primeira audiência pública

desses

(Consulto se há representante...Paula)
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de Ydo
'
C14~4C1

rú ! ?	 (59-DTAQUIGRAFIA,-k
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.:rod.:B02	 taq.:PAULA
Orador(es):Pres

evento:8269Sokndatãd0-0-

Cantareira; outro remanescente na região Leste. A saber, o

Consulto se há representante do nobre Vereador.

O SR. ROMILDO RODRIGUES - Sou morador da Cohab Juscelino

Kubitschek e na condição dos moradores, tirada por uma comissão que

temos e que acompanha o projeto, venho defender o projeto.

jornais e dois croquis aos quais vou me referir durante à ãinha fala.

- feita a entrega dosa documentos.

»,%; J
O SR. ROMILDO RODRIGUES - Para que seja registrado e todos

Jconheçam, a Cohab Juscelino Kubitschek faz parte daqueles mega

conjuntos que a partir dos anos 80 foram construídos desde Itaquera e
"

especificamente faz divisa com a Cidade Tiradentes, compondo cerca de

seis conjuntos, que na sua totalidade somam cerca de 250 mil pessoas.

Sabemos que a cidade, de São Paulo, e isso reconhece a

Secretaria no estudo do,atlàs,ámbiental da Cidade, ela tem basicamente
„

três concentrações de ;fragmentos de mata. Dois são mais importantes,

na zona Sul, que todos conhecem; um na zona Norte, na região da

Parque do4C4Mo, a APA do Carmo - Área de Proteção Ambiental do Carmo;

W
a APA;:Igüatemi - Área de Proteção Ambiental Iguatemi.

" , “ 1 0 Plano Diretor da Cidade de São Paulo trouxe um importante

ordenamento para preservação do que restou das áreas que ali tinham.

Porque onde foi construídos os Conjuntos Cidade Tiradentes, Inácio

Monteiro, Cohab Juscelino Kubitschek eram áreas de matas. Foram

derrubadas as matas e preservados fragmentos da mata.

Esses fragmentos foram transformados em ZEAMs - Zonas

Especiais de Proteção Ambiental, no meio dos conjuntos. O fato é que
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rod.:B02 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):Pres nJarliOS

rev.: ;evento:8269anata10Xj, O
RE igl'-' 

ma Jdo ettak
TAQUIGRAFIÁ' '	 .1

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4	 -	 /0?

esses fragmentos de mata. Composto com as áreas já citadas, APA do

Carmo, APA do Iguatemi e todos esses trechos, eles formam uma espécie

de corredor verde que se junta à leste com os municípios de Ferraz de

Vasconcelos, Poá, cruzando pelo sul desses municípios, Ribeirão Pires,

e chegando à serra do mar, em Mogi das Cruzes.

Defendemos e propomos a criação desse parque porque eles

foram, na verdade, um último dos corredores:' Combinados esses
Á4

-. -
fragmentos de mata da zona Leste com o restantdOS'fragmentos de mata

"dos municípios já citados, eles formam urriimpotante nicho ambiental

esses

na cidade de São Paulo.

•Propusemos, e o nobre Vereador Beto Custódio acatou a idéia,

ainda em 2004, a criação do Parque Municipal Juscelino Kubitschek de

Oliveira. Seria numa área municipal que deveria ser ampliada numa área

de Cohab, de propriedade daCohab de São Paulo que foi terraplenada em

1988, no final do Governo Jânio Quadros.

,
Ocorre que essa área terraplenada, conhecida na Cohab como

—,t-•	 •

Gleba Jardim Sãd-Páulo 2D, mostrou que não serve absolutamente para a

construçãOhbitacional. Ela é, por exemplo, uma área de alta
_

declividade; o solo é muito pobre. E, nessa área, Jardim São Paulo

Gleba 23 formou-se um processo erosivo muito forte, com criação de

voçorocas, para se ter uma idéia, de seis metros de largura por dez de

profundidade.

Toda essa terra erodida dessa parte mais alta da área correu e

(que assoreia o Córrego Guaratuba... Valéria P.)
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dm/una
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento:82d9;""A°'data:10:rev_:	 evento:82dg"'"o'ciáta:10-irod.:B3	 fl.:1 taq.:VALERIA P.	 rev.:
Kr. 1Orador(es):

... que assoreia o C6rrego Guaratuba, que vai acabar se

ligando a outros córregos da região até chegar à Bacia do Tietê, que

bem próxima dali. Portanto, essa área é de grande importância para o

conjunto da região.

extensão da área proposta para o parque, r ela» inviabiliza o uso do

restante da área, porque ela usa o platô existente onde já há um campo
" S

de futebol. Isso aparece ali na matéria do Diário de S.Paulo, que está

com o Vereador. Ela inviabiliza (:2; restante da área. A criação desse

parque na área municipal existente e a ampliação dela no restante da

área que pertence à Cohab- e nós propomos que a Cohab ceda à

Prefeitura de São Páido, ,,lpara que a Prefeitura amplie e crie esse

A-	 A
parque - é muito importante para a região.

A FEBEM);-no local, além de inviabilizar um futuro parque e a

proteção dessa área ambiental proposta no Plano Diretor, vai trazer umç

problema muito sério de convivência com o conjunto. O conjunto tem

cerca de 27 mil moradores, todos concentrados numa área muito curta,

adensada. São muitos os prédios; e as vias não permitem a chegada de

grande parte dos veículos, pois foram feitas para atender à população

local. Agora, a FEBEM está propondo que, nessa área de proteção, seja

criada uma unidade para 150 internos. A essa área de 150 internos, não

é difícil saber que, num dia de visita, afluirão cerca de 400 pessoas

com cerca de 150 carros. Essa unidade, além de inviabilizar a proteção
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rod.:83	 fl.:2 taq.:VALERIA P.	 rev.:
Orador(es):

Muito obrigado.

cet a	
• •	 Yem eer,wto

U
Ri:. 111.àui

ambiental proposta no Plano Diretor, também traz um grave problema de

convivência para quem já mora no local há cerca de 21 anos.

Então, por esse motivo, defendemos a adequação do projeto. Ele

precisa de acertos em relação à delimitação das áreas, isso é,;verdade;

11
porém, ele é fundamental para garantir a proteção dessa área e:do meio

ambiente da região, para criar formas de lazer, para 'Imelhorar a

qualidade de vida da população lá existente e ainda para colaborar

para esse conjunto de fragmentos de mata que existe na nossa região.

evento:826g3olaLietà:10r0

-dTAQUIGRAFIk',	 7_(
NÚCLEOTÉCMCODEREGWRO-SGP-4 	 t°'

,',ssanto

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena)	 Obrigado. Aproveito para

parabenizar o nobre Vereador Beto Custódio pela iniciativa. Acho que é

importante para a amara Municipal debater e aprovar o mais

rapidamente esse projeto de lei, porque não podemos, a exemplo de
r

outras situações na Cidade, Vereador Aurélio, deixar que o zoneamento„.

aprovado por esta Camara - depois de debatido por todos os Vereadores

)	 .
- seja constanteffiente alterado. Já tivemos inclusive uma situação

similar no Parque Colônia, numa APA da região Sul da cidade de São

Paulo, onde temos também uma cadeia, sendo que o zoneamento proposto

não permitiria esse tipo de equipamento lá. Então, acho que o Poder

Público 'deve ser o primeiro a dar o exemplo, que deve respeitar a lei

e o zoneamento da Cidade, para que possamos, inclusive, cobrar dos

demais cidadãos desta cidade para que façam o mesmo e inibirmos o que

ocorre de errado. Virou regra não se respeitar zoneamento, não se

respeitar a legislação vigente, e isso é o que faz com que tenhamos

70W da Cidade na ilegalidade. Era esse o registro que eu queria fazer

a respeito do projeto de lei do nobre Vereador Beto Custódio.
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de Ydo ,?tatto~na
• .•	

D/V
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 ;,.. 	 5 4,	nnf

rod.:B3	 fl.:3 taq.:VALERIA P.	 rev.: evento:8269;,) ,;j. data:10-057rev.:	 eventn:8269.,G . data: /11-05-W , .
Orador(es):

11.z 

Consulto se entre os presentes há alguém que queira fazer uso

da palavra. (Pausa) Não havendo, passemos ao ponto seguinte.

PL 572/2004, do nobre Vereador Arselino Tatto. Dispõe sobre a

criação do APA Capivari-Monos - Parque de Aventura, conserva os

"
limites da APA Capivari-Monos, as áreas ocupadas pelas populações que

,
específica, incorpora área e dá outras providências.

Registro a presença do nobre Vereador Zelão,:a quem convido a

compor a Mesa. V.Exa. não é desta Comissão, mas pertenceu a ela por

muitos anos. É um prazer tê-lo presente.

Esta é a primeira audiência, pública do projeto. Passo a

palavra à representante do nobre VereadorArselino Tatto.
•

,

(NÃO IDENTIFICADA) - Bom dia, novamente. Venho falar a

respeito do PL 572/2004, emi ',primeira audiência pública, que está
s ,?	 ;

propondo a criação da APA Capivari-Monos como parque de aventura.
-

Antes de malé)nada a intenção do projeto é a criação de um,

parque de aventura dentro da APA já existente Capivari-Monos. Essa

propositura está em perfeita consonância com a Lei 13.136/2001, que
£°

cria a APA CaPivari-Monos, e também com a Lei 13.706/2004, que é a lei

que mapela o zoneamento geoambiental local. Portanto, o local

escolhido é um local que já está em perfeita consonância com a

legislação municipal, respeitando também os limites da propositura do

Plano Diretor.

Em segundo lugar,... segue Valéria P.
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Em segundo lugar, a intenção do projeto é fazer com que haja

poderíamos levar nossos

certa forma, seria
,g;lk

lhos para praticar não somente esportes: de

único parque, propriamente dito, dentro do

um desenvolvimento da área, principalmente para no que tange à

proteção turística e da diversidade biológica local. O projeto propõe

desenvolvendo as atividades turísticas e esportivas co ' ,local e

•
proporcionando inclusive para a população local, bem t como'tà população

;

em geral do município de São Paulo, um parque Com ;uma diversidade

,
biológica considerável. Que as portas desse arque sejam, então,

-
,Ott:

abertas para que a população do municipip de"São Paulo e mesmo a

população de fora do Município possam"conhecer a beleza e a"

biodiversidade, sendo preservado , o meio ambiente; e dentro disso,

também propiciando a educação aMbiéntal naquela região - e não só para
P

as pessoas que moram no entornei. O parque seria, inclusive, uma escola

visando ao desenvo1vimeilt0:- educacional, um parque vivo, aonde

inclusive à população a proteção do ecossistema, de umainclusive à população a proteção do ecossistema, de uma forma geral

COM

meio

os monitores

município de 4'são1Saulo,

1!
preservação,de, todo o ME

taMbém'”prevê que os mo]

a proposta de esportes naturais e de

local. Essa é a proposta da lei,

da população do entorno. A lei

que venham a trabalhar nesse parque

o

inclusiVe- , Aue inclui aque inclui a

ambiente

integração

sejam treinados e orientados pelo Conselho Gestor da Secretaria do

Verde e Meio Ambiente e que tenham ligação com o ambiente local, que

sejam pessoas que vivem na região e possam integrar a comunidade local

e as demais população do entorno.

Os benefícios seriam inúmeros, mas, sobretudo, acreditamos que

a proposta vem ao encontro da proteção e do desenvolvimento do meio
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ambiente sustentável, da integração do homem ao meio ambiente, para

que possamos proteger aquela que é uma região de manancial e

possibilitar educação e cultura a toda aquela população.

Acho que, num primeiro momento, é isso. Coloco-me à disposição

para outros esclarecimentos que se fizerem necessários:, Muito

0 SR. 	  - Passo a palavrào 4RolSerto Carlos.
í ""

O SR. ROBERTO CARLOS - Bom dia a.	 e a todas. Sou
x,

„ J•
Presidente da Ecotur, Associação dos Empreendeddres de Ecoturismo da

APA Capivari-Monos. Pode soar meio estranhO'kpara os nobres Vereadores

Chico Macena, Nomura e Zelão e para ó público presente a palavra

0“-
ecoturismo na cidade de São Pauloma pessoa que falou antes de mim,

defendendo outro PL, falava. - de área de proteção ambiental na zona
M

Leste; e o nobre Vereador Chico Macena falou de um presídio dentro de
r'

'

área de proteção ambiental, que é do Capivari-Monos, da zona Sul da
`!.

capital, onde ,estamos inseridos. Os movimentos populares e as
4gk,

organizações de , lá já estão fazendo gestões no sentido de transformar

aquele presídio em uma escola técnica ambiental, justamente para
í! jir

preservãr aquele ecossistema dentro da nossa cidade, haja vista que

aquela ff,drea produz 30 5k da água limpa que chega aos reservatórios da

Cidade.

Nós apoiamos o PL 572, que cria um parque de aventura. Parece

meio estranho, mas é uma nomenclatura utilizada, hoje, pela

Organização Mundial de Turismo para caracterizar uma área que tem uma

biodiversidade e recursos naturais apropriados, onde o homem pode se

reencontrar com a natureza. Sou daquela região desde pequeno.

O SR.
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Perambulo pelas matas fazendo trilhas e tomando banho no Rio Capivari,

nas suas belas cachoeiras desde menino. Acompanhei, durante todos

esses anos, um processo de degradação daquela região, Vereadores, que

só começou a ter um freio quando esta Casa aprovou a lei que,criou a
r

Área de Proteção Ambiental do Capivari-Monos. Tivemos rim freio na

'f

r	 `t

"Nmoram no interior da mata, levando uma vida -sierdadélramente caipira,

d'ht
verdadeiramente paulista, falando até um ¡sotaque interiorano, mesmc

t,
t,	 •

Depois daquela lei que ,criati a APA do Capivari-Monos,

rod.:B4	 fl.:3 taq.:VALERIA P.	 rev.:
Orador(es):Orador(es): •

degradação ambiental e,degradação ambiental e, principalmente, começamos t, a'reCuperar aprincipalmente, começamos,v
ê

dignidade daqueles roceiros, daquelasdignidade daqueles roceiros, daquelas famílias humildes e simples quEsimples que

verdadeiramente paulista, falando mesmo

sendo moradores de uma das maioressendo moradores de uma das maiores metrópoles do planeta.

0“a dignidade daquelas pessoas, levamosrecuperamos

44,0
Poder Público, através do medico de família. Um dos

sl /t 	 .1

analfabetismo pertence ,a6Distrito de Engenheiro Marsilac. Um dos
t

,
menores índices de tdesenvolvimento humano pertence ao Distrito de

4Z,t

Marsilac e Parelheirds. Ora, se essas pessoas
,e

"
benefícios gloriosos desta cidade majestosa que

rt	 "h

irão preservar, se elas acordam e não têm o que comer? Há três, quatro

anosas crianças morriam ao chegar o inverno, pegavam um simples

resfriado, depois de cerca de cinco dias já estavam com pneumonia e

não tinham como ir ao médico, porque não pode haver transporte urbano

dentro da área rural. Sem médico, sem ambulância, sem posto de saúde,

nada. Nós mudamos a cara daquela região, Vereadores, graças à

sensibilidade de vocês, porque começamos a exigir do Poder Público

benefícios para aquela população. Hoje temos médicos de família que

visitam... segue Marcelo

não têm acesso aos

que é São Paulo, como elas
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...temos um médico de família que visita cada propriedade rural,

diagnosticando o problema de saúde daquela população. Diminuímos o

índice de analfabetismo daquelas crianças porque hoje existe

transporte escolar do Estado e da prefeitura buscando a criança na

porta de casa, que ficava a dez quilômetros da primeira escola que ela

poderia encontrar. Hoje, agora, exatamente neste mesmo instante no

bairro da Vargem Grande, onde caiu um corpo celeste há alguns milhões

"
de anos, que poucos paulistanos sabem disàO»!..e- um dos maiores,•

atributos científicos e naturais da nossa Cidade, hoje mais de 20
4r;

.1,
•

pessoas estão fazendo um curso de capacitação junto com o Sebrae para

capacitar essas pessoas para o atendimento ao turismo naquela região.

Ora, mas por que queremos 'um parque de aventura? Porque essa

nomenclatura foi dada pela' Organização Mundial de Turismo. É um

t=s,
projeto novo, tirado do Canadá, onde tem um parque funciona. E qual é

a sua propositura? ',Ai sua propositura básica é o desenvolvimento
1	 '

sustentável daquela região, porque se as pessoas não têm recursos

ç

econômicos elas, ,vão para o meio da mata caçar, vão para o meio da mata

retirar alguma planta de valor econômico e depois vender. Até terra,

Srs. Vereadores, temos casos hoje que a fiscalização pegou, as pessoas

retirandO terra no interior da mata para vender em supermercados, uma

verdadeira fraude ecológica. Então o parque de aventura vai trazer o

desenvolvimento sustentável através das atividades e lazer junto à

natureza, fazer uma caminhada pela mata, visitar uma cachoeira,

fotografar um passarinho, contemplar uma paisagem, são esses os

recursos e é para que a comunidade está sendo preparada.
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anos

Hoje estamos amparados tanto no zoneamento da cidade de São

Paulo, tanto no zoneamento geo-ambiental da área de proteção ambiental

do Capivari-Monos, como estamos amparados no Plano Diretor da cidade

de São Paulo, onde aponta o turismo natural como fonte geradora de

recurso para a nossa cidade. Se o turismo é bom para a nossa Cidade, é

os números demonstram tudo isso, imagine o turismo lá: na zona sul de

São Paulo, levando as pessoas para conhecerem e a»Ipar,tir daí tomarem
•	 '-•

consciência da preservação daquele ecossistema.,.e;'¡Drincipalmente, a

população local sendo beneficiada com isso 	 por isso que pedimos que

este projeto seja aprovado na íntegra.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Tem a palavra o Sr. André

Adolfo Mota.

a criação do parque , de aventuras justamente pelo emprego, pela
R„4

sustentabilidadeda's pessoas que moram na região. Os nossos jovens não

têm como trabalhar na própria região e por intermédio disso acabam

tendo que ,se deslocar para a área mais urbana da cidade ou, como o
=

Roberto Carlos falou, entrar na mata de retirar muitas coisas que

possam ser economicamente viável e que normalmente são ilegais.

Então a idéia é fazer com que o jovem participe da criação do

parque, participe da monitoria do parque, já temos muitos jovens que

já fazem isso, mas com a criação do parque e sua ampliação isso vai

gerar mais renda e mais emprego para a população da região.
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que com a aprovação da lei do parque a gente consegue um efetivo maiorque com a aprovação da lei do parque a gente

rod.:B05 fl.:3 taq.: MARCELO 	 rev.:
Orador(es):

_

evento: 853'Ẁ-ng,edatà;,1P..o....,___<-:(v-sSankos

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Tem a palavra a Sra.

Elizandra Catutti.

A SRA. ELIZANDRA CATUTTI - Bom dia a todos. Eu sou moradora da

Cratera de Colônia, o bairro Vargem Grande, faço parte da diretoria da

Ecotur, que é associação de empreendedores da APA e a nossa defesa em

relação a esse projeto é que com isso a gente pode ,gerar além dos

empregos, a sustentabilidade do lugar, porque agente consegue„_

para conservar aquela região, porque 'einda é um pouco falha a

fiscalização da área só com o Conselho Gestor. Então a criação da lei

do parque vem ajudar a gente acontinuar mantendo aquele pedacinho de

Mata Atlântica que a gente tem , lá: Por isso que eu peço que passe por
í

5-,
esta primeira audiência eSue a gente parta logo para a segunda para

,
ter a aprovação plena:do projeto.

Muito obrigada:

O SR.PRESIDENTE (Chico Macena) - Tem a palavra a Sra. Marli

Catutti, para debater o Projeto 572.

'-A SRA. MARLI CATUTTI - Sou também moradora do Vargem Grande,

estou representando a Associação Comunitária Habitacional Vargem

Grande, que é a associação que cuida da área ocupada dentro de Cratera

de Colônia.

Como o nobre Vereador disse, nós temos lá um presídio, que nos

ajuda em muito a degradar o meio-ambiente do local e há uma

consciência hoje dentro de Parelheiros de preservação total. Mas como

preservação total se a área está ocupada? Respeitando as ocupações já
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querem para o futuro de nossos filhos e netós:

Não a ocupação...

•

?	 • •arturUt	 /	 ãauí
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rod.:B05 fl.:4 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

existentes, essa é uma outra questão, e a criação desse parque vem

para delimitar essas áreas ocupadas e criar realmente nas pessoas a

consciência da conservação daquela área que para nós é tão importante.

Como o Roberto Carlos frisou, nós estamos em cima de 3O% da água

potável de São Paulo, 30% da água que abastece toda uma cidade não é

pouca e está embaixo da gente, dentro de Vargem .;'Grande, em
5.,

Parelheiros. Esse parque tem tudo a ver com tudo que nós, que somos

4t

empreendedores de turismo na região, que somos, moradores da região,
”
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Ele tem tudo a ver com tudo que nós, empreendedores de turismo

na região, moradores da região, queremos para o futuro de nossos

filhos e netos. Não falo da ocupação desordenada daquela região,

porque só a APA, em si, ajudou? Ajudou. Protege? Protege. Contudo, há

pontos falhos, que vamos consertando aos poucos. Quanto j1:criação do

parque, haverá mais conscientização por parte dos ,j(Shé- ': Bato no
*1 ti

desenvolvimento turístico sustentável da região.JSdoturismo, em São

Paulo, sim! Há cerca de 80 milhões de pessoas que A podem visitar aquele

pedacinho, aqui paraíso todo.

Hoje há cerca de cem mil pessOâue visitam aquela nossa

região, sem a estrutura de um parque. Então, por que não haver o

Parque de Aventuras? Para ordeniquito mais. Por isso, há a minha
!

torcida também, de que o proto passe hoje, para que possamos ir para

a segunda audiência.

O SR. PRESIDENTE, , (Chico Macena) - Tem a palavra o Sr. Luís

O SR.(jAdS'TEIXEIRA - Bom dia a todos. Também estou falando

sobre o PL 572. Como todos estão colocando, ele está vindo no intuito

de proiit6-ver o desenvolvimento sustentável na área de proteção

ambiental Capivari-Monos. Como já foi colocado, existe muita carência

na população da região. O índice de DH lá é extremamente baixo, o mais

baixo da cidade de São Paulo. Essa lei está vindo propiciar um

desenvolvimento econômico para a área, porque não há outra

possibilidade de se desenvolver economicamente aquela região para

aquela população, extremamente carente. Isso já foi colocado por todos

aqui e pelos moradores da região, que aqui estão sendo representados.
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, Nao poderia iniciar minha fala junto aos senhores se não
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RF. lagni 

Quero contar com a sensibilização de todos os presentes, para

que possamos dar andamento a essa lei, extremamente importante, para

que haja um desenvolvimento sustentável da área. Inclusive, a

manutenção(?) da área, em proteger a fauna e a flora da região, porque

qualquer outro mecanismo, para que se promova lá um desenVOlvimento

-
sustentável, pode causar uma degradação ambiental. LISso 'esta sendo

feito de forma controlada, pela lei. Vamos minimizar, ao máximo, esse
1 1H) '

impacto e maximizar o desenvolvimento econômicópará a região e para

todos moradores de lá.

em a palavra o Sr. Oswaldo

Fázio Júnior.

O SR. OSWALDO FÁZIO JUNIORL- Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhores presentes, bom dii Sou um dos diretores da Ecotur,

Associação de Empreendedores da APA, Capivari-Monos, Parque de

Aventura. Sou PresidênteJda Liga Nacional de Esportes e Aventura.

,
Estou envolvido nessa' atividades de ecoturismo há mais de doze anos.

É um trabalho'Ae ' dedicação e conhecimento. Participo ainda do Conselho

,
Gestor da‘ARA‘Capivari-Monos, onde sou suplente do setor de turismo.

rod.:B06 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena)
/
t

't

destacaSSe a importância do Brasil no cenário mundial, no que diz

respeito às leis que nos protegem, quanto ao meio ambiente.

Hoje o nosso país é um exemplo, no mundo, em termos de leis

ambientais. Isso basta simplesmente, para que tenhamos a qualidade?

Não. Temos que efetivamente executar, fazer. A APA Capivari-Monos

nasceu do projeto de lei 3.136/01, onde foram garantidas todas as

situações de preservação de todo seu ecossistema presente, da sua
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RF 
os Santos

a lei 13.136.

fauna, da sua flora e da sua estrutura. Isso é importante? É

importantíssimo para a região, porque já é o começo de uma necessidade

que temos, em uma das áreas mais carentes e sofridas da cidade de São

Paulo. A partir daí, o que entendemos? A área tem um potencial enorme

J.para desenvolvimento do ecoturismo, por causa da preservaçãd t de suas

matas, da Mata Atlântica, da sua fauna e de toda sua biodiversidade.

O Parque da Aventura vem cumprir um trabalho que até hoje já

está sendo fazer e garantido pela lei de proteçãoaoá seus mananciais,
„

Na realidade, Srs. Vereadores; estamos somando um contexto.

Por quê? Porque hoje enxergamos um conteudo de trabalho, dentro da

Ou t , , Wregião, a preservação de toda 'a4area de seu ecossistema. E o
• ,11

ecoturismo? Como será regido 'int
IV
ernamente? E a população? Ela será

desenvolvida nessa susterreabílidade local? E a preservação? E a mata?

O nosso maior patrimôniO.Soje lá é a Mata Atlântica e a nossa água.

•

Imaginem os senhOres"à nossa debilidade em relação a isso! Se houver

'
um incêndio háje7tho que irá acontecer com a nossa floresta? Para que

os senhores,'terem idéia, o Corpo de Bombeiros mais próximo da nossa

região;'fioa a quase trinta quilômetros do centro de Engenheiro
^

.S

Marsilad. Quer dizer, temos uma coisa violenta em termos de controle e

área. Aliás, nossa área hoje tem 251 quilômetros quadrados, fazendo

divisas com diversas cidades, como São Bernardo, Juquitiba, São

Vicente, Itanhaém, Embu-Guaçú e São Paulo.

Temos uma deficiência técnica em termos de trabalho. O Parque

de Aventura enxerga todos os problemas de dentro para fora. Como vou

desenvolver uma coisa dentro de uma área, por meio de um ecoturismo?
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'Santos
1

Como vou fomentar a atividade interna? Como vou envolver a população,

se não me preocupo com uma coisa principal, a segurança, a qualidade,

o bem-estar?

Então, para que haja envolvimento dessas pessoas, temos de ter
-

,tum outro tipo de controle também, que não está dentro detsum contexto,
*H_

somente da APA do Capivari-Monos. Isso vem a partir' lído, Parque de
"1»

‘fí.»,

rod.:B06 fl.:4 taq.:CAMILO	 rev.:	 evento:82891a1gédübbiA
Orador(es):	 RF. 11N ,

Aventura ,Aventura,

...que será o fomentador (Luiz Carlos)

s

.•
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rod.:B7	 fl.:1 taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:	 evento:8264?-LIW
Orador(es):	 Rç

"6-6~1	 •	 de ,Tão "mio
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Ela vem a partir do Parque de Aventura, que será o

fomentador de todo esse projeto.

Ele é importante por quê? Porque, na realidade, o Parque ele é

uma instituição já operacional, é a instituição do desenvolvimento,

ele já é a instituição do acontecer, do vamos fazer. Ou seja, estamos

arregaçando as mangas e indo para cima de um trabalho què , é de vital

importância para a cidade de São Paulo.

Só para que vocês tenham uma idéia, hoje,-,dd'toda nossa região

aqui na nossa cidade, toda parte hortifrutigranjeira, por exemplo, 87W

dessas entidades de produção estão dentroda nossa área, que são as
"

nossas Zepacs (?) - Zonas Especiais de Produção Agrícola e Exploração

Mineral. Essas áreas têm de ser Pre,servadas de uma maneira rígida e
j

efetiva, porque nossa cidadedépende disso para sua sobrevivência.

É simples o trabalho? Não é simples, porque o nosso projeto é

muito amplo. É necessárioYque tenhamos o controle? É necessário. E o
t

Parque de Aventura, por meio de isso aí, será o fomentador e será o

criador e o mant'enèdor também da própria APA Capivari-Monos, pela qual

se provértWa:n6ssa Lei 13.136.
,
Então. Era sobre isso que eu tinha de falar um pouco, sobre a

APA Capivari-Monos e o Parque de Aventura. E temos algumas informações

importantes que eu queria só complementar rapidamente, se os senhores

me permitissem. (Pausa)

Acho que não estamos conseguindo.

Então, queria agradecer aos senhores pela atenção, e dizer da

importância desse projeto, desse trabalho. Na realidade, esse Parque

hoje é uma coisa fundamental para nossa Cidade, importante em termos
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rod.:B7	 fl.:2
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8269 data:1110/051
Noiange itain

	 RF.1
!os Santos

commz	 • ,*	 tie Yer-A0 ectith
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de efetivo desenvolvimento do ecoturismo local. Isso vem até ao

encontro do Encontro de Ecoturismo de Quebec, realizado no Canadá e

melhores parques, como os de Nova Zelândia e Canadá, que estamos

implantando no Brasil, para que São Paulo dê o exemplo para o'resto do

aos

País, que é isso que nós pretendemos: ser um exemplo ,de, atividade

dentro da Cidade, com a nossa primeira APA de proteção.

Muito obrigado.
,r

O SR. CHIM MACENA - Obrigado, Sr. Osvaldó,.'"'
't!

, ",Eu gostaria também de cumprimentaria“ iniciativa do nobre
' 1 f 	 11"

Vereador Arselino Tatto, e dizer que yários 'dos Srs. Vereadores aqui

inclusive já visitarem a área. O nobre Vereador Aurélio Miguel já foi

praticar esportes

Câmara São Paulo

gente conversa

Vereadores, tem o

radicais lá, troUxe fotografia, todo orgulhoso; a TV

já filmou támbém local, e tenho certeza, pelo que a
te	 y'

dentro eft da"Câmara Municipal, com todos os Srs.; 

apoio da:'ampla maioria dos Srs. Vereadores, para que

esse Parque aconteça elaconteça o mais rápido possível.

s'
Vamos Passar agora ao PL 771/2005, de autoria do nobre

Vereador ZielãO, que está presente a esta audiência pública. O nobre

Vereadottem de participar, depois, de outra Comissão. Então, vamos

antecipar e discutir primeiro o PL 771/2005, que dispõe sobre a CIA do

Parque Ecológico das Águas e dá outras providências.

Tem a palavra o nobre Vereador Zelão.

O SR. JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS - ZELÃO - Bom dia a todos.

Sr. Presidente Chico Macena, em primeiro lugar, queria

parabenizar todos vocês que estão presentes hoje a esta audiência

pública que trata especificamente da questão do meio ambiente.
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Maséstou aqui porque hoje vai entrar, em primeira audiência,

?6,nierit a	 . . /	 e et "Mie
TAQUIGRAF
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rod.:B7	 fl.:3 taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:
Orador(es):

o.:0	 -evento:R	 an
ng	

:,§PM :	r, 	 os ankos
RF 

Digo isso como Vereador da cidade de São Paulo, mas resido num

bairro é o extremo Leste da Cidade, que faz divisa com quatro

municípios, onde temos um problema sério com a questão do meio

ambiente, que é a poluição do Rio Tietê. Moramos à margemdo Rio

-
Tietê, e temos lá uns 20 km de extensão, na Cidade de São Paulo, do

Rio Tietê, que é um receptor, que é um piscinão de entulhos, sofá,

detritos, um grande esgoto a céu aberto. Mesmo assim, ainda existem
't

animais e pássaros sobrevivendo naquela região naquela região: há
)i	 si

capivaras e várias espécies de pássaros naquela região sobrevivendo

ali nessas condições.

Então, parabéns a vocês. ,Como .áisse o nobre Vereador Chico

Macena, fui membro dessa Comissão por três anos, em 2003, 2004 e 2005,

ykt
e tive o prazer de participar, de todas as discussões que tratavam

ti4

daquela região, desde a qUestão do Rodoanel Sul, e foi aprovado um
,

substitutivo que tam15éM,assinei, com relação a esse projeto da APA

Bororé. -

Então, queria parabenizar vocês.

meu pL '1,71/2005, que cria o Parque das Águas em Itaim Paulista, na

CidadeKemel. Lá temos, no limite da nossa Subprefeitura, dois

parques: o Parque Chico Mendes, que foi criado na gestão Luiza

Erundina, que antigamente era chamado de Chácara da Figueira Grande,

que era um local que tinha um cassino, e era uma região fechada.

Daquela época da desapropriação para cá, ficou sendo o Parque Chico

Mendes.
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eviliWut

rev.:taq.:LUIZ_BARBOZA:4 taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:	 evento:8269 data:10/0 2, 6
Nobingè	 dos Santos

HF. 10.801
Temos também a Chácara das Flores, que foi também algo que a

rod.:B7	 fl.:4
Orador(es):

Mas eu estou querendo falar da Cidade... (B08)

•

•

população conseguiu agora, na gestão da Sra. Prefeita Marta Suplicy,

que é na divisa de Guaianases e Itaim Paulista.
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sódelimitar, fazer a pista de caminhadas, as árvores estãode nada.
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rod.:1308 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

ENISE	 rev.:	 evento:829Jangedia19.4/_•'' • s
os antos

RF. 10.$01

estou querendo falar da Cidade Kemel, que é uma região

com Itaquaquecetuba, Ferraz de Vasconcelos e Poá. Não

não tem nada, inclusive, estão aqui os moradores da

nem o PSF não chegou até hoje. Eles não têm,pnde ser

...mas

que tem divisa

tem uma praça,

Cidade Kemel e

rev.:

°atendidos, não sabem, vão no posto de saúde, não atendem porque não

faz parte. São filhos sem pais na região. E. um quadrilátero 'que existe

e vive vigiado pelas famílias do entorno para que/hãO,haja ocupações.

Tem um morador que planta mandioca, que cuida dei ilidtrecho da terra,
s

mas se não fosse os moradores isso já teriasidd'ocupado ilegalmente.

Não precisa plantar árvores, tem mina,de s água potável e estamos

lutando para que seja realmente oficializado e vire um parque.

Tivemos um primeiro contato na gestão passada, houve boa
,Y

vontade por parte da Prefeita: O Secretário na época era o Adriano,

Diogo fez um projeto, mas infelizmente não deu tempo de concretizar.

Estivemos nesta gestão falando com o Secretário Eduardo Jorge, do

Verde e Meio Ambiente: Até agora, da parte dele ainda não demonstrou

nenhum interess&em implantar. Não sei o porquê, porque não tem custo

lá, os pássaros também, o pessoal toma da mina d'água potável. Então,
1

é nesseSentido que vim para participar desta audiência pública, para

falar do projeto de minha autoria.

Acho que o pessoal vai querer falar alguma coisa. Gostaria que

esta comissão ajudasse para que colocar em pauta. Já tentei colocar na

pauta em outra oportunidade, não consegui, mas espero que da próxima

vez esteja na pauta. Era o que tinha a colocar. Muito obrigado.

M
at

ér
ia

 P
L 

54
2/

20
01

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 51



. . de 'cio d'cudo
TAQUIGRAF1

re	 5çç?_—(0NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:B08 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.: evento:8269	 data:10-4206
Solange Ticw 

IRF. /14:`f
aptos

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Obrigado, Vereador Zelão.

Passarei a palavra para a senhora em seguida, porque está inscrito

José Corintiano Martins.

O SR. JOSÉ CORINTIANO MARTINS - Bom dia. Sou Presidente da
'‘X•

Associação de Moradores do Jardim José Luiz e adjacências: Estamos na

Cidade Kemel, no fundão da capital de São Paulo, divisa COM' Ferraz de

Vasconcelos, Poá e Itaquaquecetuba.

Na verdade, existe lá uma área muito grande;'há necessidade do

parque. Tem 2 mil árvores plantadas, mas era muito mal cuidada,

desprezada. Não é possível que a Secretaria do Meio Ambiente não vá

ver que tem 2 mil árvores plantadas,.jogaaas no meio do mato.

Gostaria de fazer um 4péló: à comissão competente para que
•'t.

coloque em pauta o projetodd:,Parque das Águas, que é o PL 771. A
:

Cidade Kemel não tem áreade_lazer e lá são 90 mil metros quadrados,
-

onde até a população dos, municipios vizinhos terão acesso a essa área

de lazer. Gostaria. iiie a comissão da Câmara Municipal de São Paulo

,coloque em primeira prioridade esse projeto, porque fica no Fundão. Na

verdade, parece que o Secretário não vê as periferias mais afastadas,

só o centro é bem cuidado. Nós gostaríamos que tivesse prioridade.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Obrigado, José.

O SR. JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS - ZELÃO - Só para complementar,

quando falei do Parque Chico Mendes, que está dentro dos limites da

subprefeitura do Itaim, desse local que estamos falando dá uma média

de 10 quilômetros. Não tem como o pessoal da Cidade Kemel se deslocar

para o Parque Chico Mendes.
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re

rod.:B08 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

•

•

- Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Chi= Macena) - Não, é o mesmo. Por favor,

pode se identificar.

A SRA. REGINA FÁTIMA FERNANDES - Sou da Secretaria do, Verde e

Meio Ambiente. Estamos estudando esse parque há bastante tempo Ele

tem uma dificuldade de constituição da legalidade fundiária ''em função
.t

de compreender vários espaços livres de loteamentbnão é apenas o

espaço livre de um loteamento, são três ou quatro espaços livres.
st

.,
íL.

Estamos em contato direto com a subprefeltura para definição

dos limites do parque porque boa par 	 desses espaços livres do

loteamento, não sei se todos conhecem, quando um arruamento é

aprovado, 15% é obrigado a ser deixado para espaço livre para

constituição de parques e praças, áreas verdes. E esse parque que se

chamava Parque Kemel e hoje, Parque das Águas, tem um formato bastante
=

,
irregular, justamente pela associação de vários espaços livres.

= ,

-
Nós estamos tratando com a subprefeitura ...B09

M
at

ér
ia

 P
L 

54
2/

20
01

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 53



eimia4ot

taq.:PAULArod.:1309 fl.:1
Orador(es):

de „Tão ectuite
fk C) 1J 1 C3 R ik F= IreA2
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evento:8269
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rev.:

Nós estamos tratando com a subprefeitura para a definição dos

limites dessa área porque muitos desses limites não têm guia, não têm

sarjeta, a rua não está aberta. Então, já temos um projeto pronto de

cercamento. É difícil colocar o cercamento sem a definição área.
,

Teve até o subprefeito que abriu uma rua dentro do parque l e,estamos em

negociação para que ele faça a demolição da rua e a" , definição dos

limites do parque para que a gente possa fazer o cercamento.

Perdoe-me, Vereador, não é verdade que não" há custo . É muito

caro fazer um parque, mas estamos lutando por isso, sim. Gostaria de

dizer do interesse do Secretário Eduardo' q-Jorge de construir esse
k'

parque. Eu acrescentaria que essa área já foi objeto de um decreto em

2004, Decreto 45.254, de 8 de setembí-o de 2004, que passou a criação.

,
Infelizmente, tomel,:cOnhecimento desta audiência ontem e não

foi possível comparar o ,1:)erímetro proposto pela lei do Vereador e pelo

decreto para

a do decreto.

noticiar que

decreto.

,
ver inclusive  se a sua lei abrange uma área maior do que

,
Infelizmente não tenho essa informação, mas gostaria de

preciso compatibilizar a criação da lei com esse

. - Esse decreto também está sendo revisto porque ele não saiu
,

correto. Ele não delimitou uma área de um espaço livre que não ficou

contemplado na descrição do decreto. Então, estamos pedindo, já está

em Patri, já está encaminhado pela Secretaria para a modificação do

decreto ampliando a área. A primeira edição, o primeiro decreto não

contemplou a área por inteiro.

Muito obrigada.
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O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Tem a palavra o nobre

Vereador José Ferreira dos Santos - Zelão.

O SR. JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS - ZELÃO - Fico contente com

essa noticia, de que está sendo feito um trabalho na região, um

levantamento. Nunca tive essa noticia. Os moradores 	 e a

associação nunca tiveram essa notícia. Então, quero dizer que fiquei

muito contente com essas informações dadas pela senhora Muito
".'

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Gostaria de saber se mais

alguém gostaria de fazer uso da palavra (Pausa) Não havendo, gostaria

de cumprimentar o nobre Vereador José Ferreira dos Santos - Zelão pela

iniciativa e agradecer a sua presença na Comissão (Palmas)

W
Passemos ao PL 409/2005, de autoria do Vereador Aurélio

Nomura, que dispõe sobre a criação do Programa Nosso Verde no

- -Município de São Paul0';edá outras providências.

O SR. HENRIQUE HIRANO - Estou neste ato representando o nobre

Vereador Auréli.OSOMura.

,ML:.:409/2005 visa a criação do programa Nosso Verde, que é

mais
r,

destinado a estimular estudantes do ciclo básico da rede pública e

privada do Município e crianças e jovens de 10 a 17 anos vivendo em

famílias carentes ou meninos de rua a participarem da preservação do

meio ambiente e da proteção aos animais domésticos e silvestres: o

projeto dará noções de poluição ambiental, técnicas básicas de plantio

de árvores e seu manejo; formas adequadas do tratamento de animais

domésticos e silvestres; primeiros socorros a vítimas de ataques de

rod.:B09 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:
s San#os

- Tem a palavra o nobre

=	 •que visa complementar a grade de educação ambiental. Ele é
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rod.:B09 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

animais, mordidas e arranhões de cachorros, gatos, morcegos e ect. Com

isso visando um novo conceito e reflexão para esses jovens.

O programa seria coordenado pela Secretaria do Verde e do Meio

Ambiente, com a participação da Secretaria de Governo, Assistência

Social, Educação e subprefeituras.

O público alvo deverá ser triado em fave ,ladnás ruas e

ajuntamento de famílias carentes pela Secretaria de Assistência Social

411	
,	 ,

e Educação, aonde receberão orientação prévia ê;,fokidárão grupos de no

máximo 25 indivíduos, sempre respeitando avfaixa etária de 10 a 13 e
4

de 14 a 17 anos. Os grupos serão encaminhados ao Parque do Ibirapuera
"

com os motivos já expostos. Eles utilizàrão não apenas o auditório de

W"1
astrofísica como também o Viveiro Manequinho Lopes e a parte de

_
veterinária aonde haveria a'cleMonitração de higiene dos ambientes e o

cuidado e precauções com animais silvestres e domésticos. Por isso até

da separação de duas , fazxas etárias, dos grupos de alunos e crianças

de 10 a 13 anos e de 14 a 17, visando a melhor adequação educacional,

expondo de uma = forma lúdica o que seria ambiental, na verdade.

Inclusive;para esses meninos de rua que nem sempre estão inscritos na,

dessa , educação ambiental. Então, de forma prática acabaria

demonstrando e até desenvolvendo interesse pela formação da cidadania

e etc, que são princípios do direito ambiental.

Acho que é isso.

rede pública de ensino. Na verdade, há grande dificuldade de contatode ensino. Na verdade, há grande dificuldade de contato

(O SR. PRESIDENTE (Chico Macena)... Marcelo)
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rod.:B10 fl.:1 tal.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

evento: MI) g e 919tf,:
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A

RF 111,k1 

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Muito obrigado. Gostaria de

consultar se mais alguém presente quer utilizar a palavra? Tem a

palavra a Sra. Regina.

A SRA. REGINA FÁTIMA FERNANDES - Sou da Secretaria do,Verde e

Meio-Ambiente. Sobre esse PL somos favoráveis, podemos di'zerv;que boa

parte, principalmente do artigo 2°, tem várias questõesjaqui que já

são feitas pelo Departamento de Educação Ambientar'daSecretaria, que

existe há mais de 20 anos.

Temos algumas ressalvas com re1a.5"abs itens de ensinar

formas de tratamento de animais domésticow ,e silvestres como meio de

preservação de zoonose, quer dizer, o inciso 3° e 4° do artigo 2°,

primeiros socorros em vítimas de ataques de morcegos, gatos e tal são
z

,z=4,
questões mais de zoonoses. Teríamos que incluir, no artigo 3°, dentre

as secretarias, embora c n-enhor tenha colocado etc., cabendo,

portanto, outras secretarias, mas, com muita ênfase, a Secretaria da
.„

Saúde em função dessa interface com a zoonose. Aí tem uma proposta que

não seja coordenado pela Secretaria, mas que seja coordenado por uma

coordenação geral de todas as secretarias envolvidas, principalmente

antalut	
• 

/ de Ydo "wito
•,,

'

TAQUIGRAF
Ü\

IF,'n'--Lit,--------,:''.-.
A

pela Secretaria de Educação pela movimentação que ela vai fazer de

estudantes. Nós, Secretaria do Verde, não temos atribuição de

movimentar escolas, classes e alunos, enfim, isso é uma atribuição que

teria que ser exercida pela Secretaria da Educação.

Nós teríamos aqui um prazo para regulamentar essa lei, não é

isso? Teria que ser dado um prazo para regulamentação porque os

espaços para prática dessas aulas têm que ser bastante negociados

porque ouvi você falando da astrofísica e do viveiro, o viveiro não
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grande e se esquecendo do pequenino,. '=é o seguinte, as árvores

emurter	 / de Ytio "/tdo•	 .

	

r	 41(

TAQ 11 1 G RA F 17cienr(

	

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 n.	 4 I

rod.:E310 fl.:2 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.: evento: neaginge4Wil af. Sawas

tem espaço e astrofísica tem uma carga de cursos muito intensa na área

de astronomia. Então é importante que a gente não contem com espaços

com tanta facilidade.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Esta aberta a palavra. Só

identifique i-se para ficar registrado nos autos da audiência pública.

A SRA. RENATA - Sou diretora de política ambiental do Jardim

Marajoara e do Jardim M'Boi Mirim, dois opostos de ' hível social, e sou

professora, que é o que mais gosto de fazersOU'àdvogada, mas não

as árvores estão

sendo cortadas, estou falandosendo cortadas, estou falando

advogo. Acho que existe uma coisa que é que ante está cuidando do

estão sendo podadas de maneira errada e 'Sendo mortas, as árvores estão

do verde, e ninguém tem aquele amor que

-n
o pai e a mãe de alguns fizeram acontecer com a gente, que desde

pequena minha mãe

Olha, aquilo foi

morrendo", então

falayaiLnue judiação podar aquela árvores linda.
,

_
plantado pela Prefeitura e ninguém regou, está

tenho esse olho porque fui educada desde pequena,

então vejo aquelas Palmeiras na frente do aeroporto, que tem uma larva

que come de noite e é a coisa mais fácil de tirar, porque ela dorme de

dia, vira um montinho assim, corta aquela folha, põe álcool e fogo e

salva 'aquela palmeira, eu vejo essas palmeiras morrendo e ninguém

fazendo nada. Acho que é supernecessário colocar essa idéia nas

crianças pobres e ricas, do amor pelo verde e é a coisa mais fácil.

Não precisa fazer excursão até o Manequinho Lopes, que eu sei, como

professora, que isso vira uma farrinha muito gostosa, cada um leva um

lanche, fica um pouco livre das aulas e não é isso que acho que

inspira o amor. Se pegar um ônibus, pegar essas crianças e mostrar:
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morrendo aos poucos.

corta~	 Yão ecttfito•	 •

TAQU I GRAF
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 Q.1

evento: 8269nge data°
RF .10.\

rod.:1310	 taq.: MARCELO
Orador(es):

"Aquela palmeira está morrendo. Tem um bichinho que está comendo de

noite e vai matar. Aquela lá está começando o bichinho. Ali podaram

aquela árvore, uma árvore tão florida e eles podaram", e outras coisas

do gênero, que eu até fiz um projeto assim, vão fazendo essas crianças

a reparar no verde, que ali tinha um ninho de passarinho que podaram,

o filhotinho morreu, coisas que toquem a criança. Depois eu gostaria

de saber para quem eu poderia mostrar este projeto, , porque é muito

,
fácil fazer a criança amar o verde. Sei porque fui educada assim,

minha mãe era brava, uma pessoa difícil, mas- oUquinha coisa que ela

me fez observar até hoje fico pensandoe' de noite vou lá com meu

carrinho, corto as palmeiras que . estão' estragadas, ponho álcool e

fogo, como uma louca, com meu carro, mesmo, porque me foi ver aquilo

Queria perguntar 'a.,•;:voces, porque queria saber e sou nova

nisso, sou diretora 	 política ambiental há pouco tempo, sou pouco

teórica e mais prática e vejo muitas organizações, muita gente boa,

muita gente clilta,:muita gente interessada, mas não vejo, por exemplo,

a Prefeitura planta e ela não é obrigada a molhar? Eu vejo cem

covinhas. , plantadas na Washington Luiz que estão morrendo de sede. Aí

na Prefeitura e disse: "Tem que molhar". Todo dia vou lá fiscalizar e

está lá sequinho. Então tem algum órgão que possa passar alguma bronca

na Prefeitura? Não sei. Devia ter uma lei que é obrigatório plantar e

molhar. Por exemplo, agora estamos no mês de maio e vão morrer as 200

palmeiras. Então tem muita teoria, tem muita coisa, mas não tem aquela

coisa principal, que é amar, porque eu acho que todos aqueles

engenheiros agrônomos que trabalham na Prefeitura, será que eles vão
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TAQUIGRAF1 rA, u - 9 q-j:

MARCELO	 rev.:	 Avente]: 82§0111gR il;d2t .11r,

Orador(es):

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:B10 fl.:4 taq.: MARCELO	 rev.: evento: 82§611 lir
RF. 10.8

•

•

"••

4s Santos

lá quando plantam e falam: "A gente tem que molhar", porque nenhum,

quando eu fui lá falou: "É verdade, Dona Renata, vou mandar molhar

sim. Tem também da Avenida Nossa Senhora do Sabará, onde a gente

plantou 200 e eu vou lá molhar".

Mas precisava eu ter ido lá falar para...

M
at

ér
ia

 P
L 

54
2/

20
01

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 60



• 

/ de JPão ~ •
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.	 NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 ...---- _'e/Ri 
rod.:B11 fl.:1 taq.:DALVA	 rev.:	 evento:&%tknge gtata:,1 tf 5-06
rsrndrirtoQN.	

... A -s Santos

Renata. Vamos mandar molhar, sim. Tem também da Av.Nossa Senhora de

Sábará,que a gente plantou 200. Eu vou molhar. Mas precisava, eu ter

ido lá falar para aqueles engenheiros agrônomos, que ,fizeram

engenharia agrônoma, porque gostam de verde. Eu sou advogada. Sou

professor. Será que se ela avisar o particular ele va'r, falar que

precisa molhar? Acho que precisa coisa que começasse áe baixo. Plantou

u
tem de molhar. Outra coisa. Essas pessoas que dolo ,Ca a placa: poda-se

sf
;f

árvores, é proibido podar arvores. Meus vizinhos não sabem. Estou

fotografando, multando e eles ficam j , cliat'eados comigo porque muita

gente acha que podar faz a árvore l,ficar 'mais forte. Eu também achava

isso. E não. Mata. Fui em váriad°Córiferências sobre podas, poda certa,
5 5 ,	 u 5

-5P
poda errada, e descobri que	 igual um braço. Entre micróbios e a

u
'fHP

pessoa morre, se não fizer direito. Todas essas coisas, poderia falar

para as crianças só l:moStrando as coisas erradas que têm. Criar esse

amor. Então nãoppréCisaria o manequinho. O manequinho seria uma

farrinha paraeres"Muito gostosa. Mas esse amor é só uma pessoa falar

direito e ff;uma'xessoa que ame, que consegue passa esse amor para eles.

Então.tima coisa simples. A gente tende a complicar. O ser humano

gosta dé teorizar muito. Complicar, quando é uma coisa fácil. Eu

gostaria de saber para quem eu posso mandar esse planejamento, como

fazer uma criança. Criança amarem mais o verde.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Muito obrigado Renata,

apenas algumas informações para você a respeito da fiscalização. A

Câmara Municipal de São Paulo tem nas suas atribuições, inclusive

fiscalizar o Executivo. Então, inclusive, por meio da Comissão de

Orador(es): RF 

...porque nenhum, quando eu fui lá, falou: é verdade Dona
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et/7~w

rod.:B11 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

evento:82W,	 ;data:1(

. 10.

5-06

Sanlos

rev.:

encaminhar

para ser

participativa. Que inclusive incorpora iniciativas da população,

de llprojetos de lei. Tem

%t,	 -
de:São Paulo, tem alguns

esses instrumentos da Câmarana forma

instrumentos da Prefeitura doMunicipal

Municip34 de São acredito que boa partePaulo, que eu em particular

Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, podemos convocar

audiências com determinado problema. Convocar representantes do Poder

Executivo para dar esclarecimentos, encaminhar denúncia, etc...A

Comissão está aberta para as questões que você levantou, você

formalizar junto á comissão, a gente dá os encaminhamentos!'
,

Temos ainda na Prefeitura do Município de ISão Paulo, a
o' !I

Ouvidoria do Município, que é um outro órgão"due acompanha as

atividades que o Executivo desenvolve. Lá você%tai
'tx

qualquer questão, qualquer denuncia para "ser"
M=t

P

ambém pode
‘4'

. apurada,

levantada, para ser investigada, para obter'também as informações.

A respeito das propostas, tpmos algumas comissões na Casa, que

você pode acessar no sentidg de colocar propostas. c
,t

educação que você queira disCáir.' Então tem a comissão de
t

mesmos projetos de lei, '1 ,iiiiciativas para o Legislativo,

procurar a ComissãO.ti Extraordinária permanente de Le

colocar propostas. Questões na

tem a comissão de Educação, e

você pode

permanente de Legislação e

dos Vereadores gostaria, inclusive que a população se utilizasse mais

desses instrumentos, dessa Casa, que deve estar mais aberto, mais

acessível a toda à população da cidade de São Paulo.

Acho que a maioria da população não conhece essas comissões,

não conhece esses instrumentos. Acho importante a gente divulgar e

conhecer para que faça uso o mais freqüente possível desses

instrumentos, que são instrumentos da cidadania da própria população.
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rev.:
_ç	 .

evento:8269""ác
RF. 10.is

rod.:B11 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

Soninha.

O SR. HÉLIO - Bom dia a todos. Sou assessor' a nobre Vereadora

W6~21	 •	 Yão etttrÁ
ff	

FOih;3TAQUIGRAFI, AD
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Passemos ao Projeto de Lei 339/05, de autoria da nobre

Vereadora Soninha, que cria os conselhos regionais e meio ambiente,

desenvolvimento sustentável. Altera os artigos da lei 11.426, de 18 de

outubro de 1993, e dá outras providências.

ft	 st
Com a palavra o Sr. Hélio, assessora da nobre,Vereadora

Soninha. Vou falar sobre o Projeto de lei 339/05:quê'cria os conselhos
•	 s

twst,"regionais e meio ambiente desenvolvimento sustentável e Agenda 21.

O principal objetivo do projeto é 'exatamente descentralizar e
't t s 	=

criar centro para a sociedade civil em cada subprefeitura da cidade,
t'90,t	 ,t,

para organizar, planejar e fiscalizar a implementação das suas agendas
,

21, de acordo com as necessidades locais, de cada região da cidade que
' g 	11

a gente sabe que sâot'lmuito dispares, dependendo da região.
'1!

Aproveitamos o projeto , para criar conselhos, indo em consonância com a

t	 t>„=
Lei Orgânica do Município, criando os conselhos municipais das redes.

Algumas sugestõSát,ê a criação do próprio projeto foram feitas com a

rede 21 de
t1
,Sao Paulo e com a própria Secretaria do Verde. Tivemos a

co1abora4ão e até alterações no PL, na construção desse dialogo do
V gth't0'

gabinet ' com as instituições e a Secretaria do Verde.

Esse projeto foi inspirado um PL da vereadora Flávia Pereira,

de 2004, e que o projeto ainda está aberto. Tem de ser aprovado em

segunda votação. Então quem tiver sugestões de alteração pode

encaminhar para o gabinete. E aproveitar para divulgar aqui a primeira

mesa redonda da região central. Agenda 21, sustentabilidade. Será
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•

rod.:B11 fl.:4 taq .:DALVA
Orador(es):

Yá,-0
• •

Folha
TAQUIGRAFLAo.t--

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento:826à'''&-

trMit~

rev.:
1-.1C. .01

realizado no dia 12 de maio a uma hora no sindicato dos engenheiros do

Estado de São Paulo, aqui ao lado da Câmara Municipal de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Muito obrigado. Não havendo

mais inscrito para debater esse projeto, passemos ao item seguinte:
4	 t 't

o projeto 757/05, de autoria do nobre 	 (segue 212-)
X
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a disposição para esclarecer.

• A

Can~1

rod.:B12 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

Jeim f?ettt4

rev.:	 evento:82ëá'ái'g'dáta:1:40	 :»aniOSevento:82d6''-“"gdãtà:10
fr. 10.

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

1

SaniOS

folha ri , 	,	 RÃ' .

TAQU 1GRAF 1 rAC) 9YZ:

É o projeto 757/2005, do Vereador Goulart, que dispõe sobre

proteção ao meio ambiente através do controle de destino de óleos

lubrificantes servidos no âmbito do Município de São Paulo, e dá

outras providências.

A SRA. NAZELI - Bom dia, Sr. Presidente, senhoreàpresentes.
)t,

Sou assessora do Vereador Goulart. Peço desculpas, , 'íeú . í'estava na

1 ;' •//,
audiência da Comissão de Finanças porque também tinham dois projetos

nossos a serem debatidos lá. Passou um projeto' e uma pessoa me

consultou a respeito de um projeto, eu :expliquei; mas, se houver

qualquer dúvida com relação às outras,proliosituras estou inteiramente

Com relação a esse projeto que dispõe sobre a proteção ao meio

ambiente, acho que a priMeira coisa que preciso falar que é

fundamental é que este projeto altera uma lei do próprio Vereador
à"

Goulart, a lei original, que, já previa essa proteção ao meio ambiente

°
através do controle dó'destino dos óleos lubrificantes.

O que ocorre é que por não sermos especialistas no tema,

dependemos,'de informações do próprio segmento, ou seja, dos

revendedOres, daqueles que comercializam os óleos lubrificantes.

I
Entendíahos que o máximo de proteção ao meio ambiente seria dado se

conseguíssemos pelas informações técnicas daqueles que recolhem os

óleos lubrificantes para as re-refinadoras, isso seria na ordem de

50%. Para explicar de uma forma simples: trocamos o óleo do carro no

posto de gasolina ou na oficina. Eles colocam um litro de óleo. Pela

disposição da legislação vigente parte disso tem de ser devolvido com

nota fiscal para a re-refinadora. Julgávamos que essa porcentagem
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rod.:B12 fi.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

perfeitamente possível de ser a:cumprido são 30 96 de reaproveitamento

•~,r
desse óleo.	 à

_Há outros aspectotaMbém, mas esses são aspectos menosmas esses são aspectos menos

j2.17~ a	 / de e 714 ettt (10•
TAQUIGRAFI lz

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 SA:k
evento:82%9•!''tilwedital

ie.eei
N.; Sanios

seria ideal se fosse 50%. Então, de cada litro que colocamos no carro,

50% tem de ser devolvido para ser re-refinado. A lei saiu assim.

Quando ela começou a ser posta em prática o que descobrimos

foi que é impossível juntar 50% do óleo. Por quê? Porque na hora em

que você põe, a carburação, o motor do carro consome uma .:'Parte e não

tínhamos como conseguir os 50 96 de volta.

Então, fizemos outras reuniões com o segmento, discutimos,

conversamos bastante e percebeu-se a necessidade,, para que isso seja

"viável, que não adianta ter letra morta, não adianta pedir 50% se não

consegue; então, o segmento, as distribuidoras e vários outros

técnicos que conversaram conosco,
'

cOncluíram que uma coisa é

relevantes. Mas, a importãncia da alteração da lei fundamental é esta:

é corrigir uma • percentagem que na primeira lei foi superestimada.

Então, é poriss.d que estamos reduzindo de 50% para 30%. Porque

segundo ds,, distribuidores e os revendedores essa é uma porcentagem

possívelle:se cumprir e ai se tem realmente uma proteção.

Era isso que gostaria de falar a respeito desse projeto e, se

me permite o Sr. Presidente, falar para a Renata que sou assessora do

Vereador Goulart que também é membro da Comissão de Legislação

Participativa, assim como o José Inácio, que é assessor do Vereador

Ricardo Montoro; da Vereadora Soninha, que é a nossa presidente.

Estamos acompanhando um trabalho que é muito importante aqui na Casa.

Estamos esta semana revisando a cartilha que vai dizer para todas as
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rev.:rod.:B12 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

evento:8339taigedai e245-9P s anel:
RF.

há como dispâr:Isso em lei, masoo
"Executivo precisaexemplo:"o'"Executivo precisa

,molhadas" Pode ser que haja uma

vocação legislativa na sua proposta. o , fvereador que for designado

6 6 /
	

ãaíU
TAQU1GRAFIFok

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 S

CÍMUna

}

pessoas como ela pode participar, trazer suas idéias para a Comissão

de Legislação Participativa.

Então, a senhora, que é membro da população, tem um canal

direto aqui dentro da Casa como o Sr. Presidente

lá ou coloca no papel a sua idéia. A sua idéia dá

os vereadores membros vão analisar a sua proposta

falou. A senhora vai
, to'-entrada na Comissão,

.),
e ver ' se'tela tem uma

vocação legislativa. Muitas vezes não

pode dispor como fiscalização. Por

fiscalizar se as plantas estão sendo

relator vai relatar dessa forma. A. Casa fará um projeto em redação

legislativa e vai encaminhar para: votação em plenário. Então, é uma

3,	 1
'M-esse trabalho e estamos,a disposição.

Muito obrigada_)
;'	 )

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Gostaria de consultar se
'4	 é'

é	 4mais alguém gostaria de falar a respeito do Projeto de Lei 757.

Teek'apalavra o Sr. Marcos.

Comissão que realmente dá essapossibilidade. Pretendemos desenvolverdá essapossibilidade. Pretendemos desenvolver

disposição.

, SR. MARCOS - Sou da rede da Agenda 21. Essa proposta do

Vereador' Goulart é uma redução de 50% para 30%. Esses 50% já não são

cumpridos pelo segmento, na fiscalização. Baixando para 30% vai

reduzir e vai poluir mais ainda o meio ambiente. Acho que os 50% já é

um percentual propício para amenizar o impacto ambiental e temos de

fazer cumprir com fiscalização o que já existe e não reduzir um

percentual que já é altamente ao poluente para 30%. Então, questiono

esse detalhe.
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rev.: A6,evento:B2§9,11.
g> ;4 

rod.:B12 fl.:4 taq.:PAULA
Orador(es):

•

)6 ~a	 /	 Mi eCrit&
TAQUIGRAFIGAz

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 5

•

O segmento que foi consultado é o segmento que polui. Acho que

a sociedade do entorno dos postos e das mecânicas, não sei, têm de ser

consultados; e, não um segmento que polui, o produtivo.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Tem a palavra a Sra. Regina

Fernandes.

CA SRA. REGINA FERNANDES... Paula)
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rev.: evento:h7:13rig= Gslata.,1"tZ.:';4Wallos
RF. 1Z).2

rod.:B13 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

Joãoo Sr.

Pedro.

•	 •
~ATM	 / de Yde

TAQUIGRAF nif-ND _ 5 drz_
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 . .------ -. -

A SRA. REGINA FERNANDES - Sou da Secretaria do Verde. Temos um

grupo no Departamento de Controle da Qualidade Ambiental, que é um dos

departamentos da Secretaria do Verde, que tem estudado bastante esse

assunto. Acredito que você já tenha contato com esse grupo,Se não

tiver, acho que ele tem muito a contribuir com essa piropo:S .ta, na

figura do engenheiro Bil6(?). Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Tem apalavra
1

O SR. JOÃO PEDRO - Sou morador da VilkMadalena. Desculpe, masf
numa época em que estamos falando emq4aTidade de ida, em controle

41,o

ambiental, em reduzir os poluentes e k'etc., a proposta do nobre

Vereador é totalmente contra essa linha. Vocês estão propiciando ainda

mais a devastação ambiental.

Proponho que esseprojeto de lei seja retirado da pauta, que
P' •	 q

)
não seja encaminhadoí:êtl quel continue os 50%. E, mais, acho que tem que

,
reciclar muito mais do que isso. Teria que ser, se possível, os 100%.

Desculpe, masacho que está contra todas as características sócio-

aMbientaisl,que t queremos para a nossa Cidade. Eu sou químico.

NAZELI - Gostaria de agradecer as colocações que foram

feitasWÈu respeito sua profissão. Não sou química, sou uma assessora

parlamentar e é nessa qualidade que estou aqui, trazendo as

informações.

Este projeto está no fórum certo. Acho que ele não está sendo

sancionado hoje. Ele está aqui para ser discutido, debatido e

aprimorado. O Vereador Goulart foi o autor da lei que propôs os 50% e

a lei está vigendo. Enquanto a lei não for alterada, é isso que está
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rev.: evento:82WRnezdella*,
RF.)C:."\-1,)1

rod.:B13 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

)(MiC//a	 • /	 Yão ,cttrito

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 - <	 -1

sendo fiscalizado. A fiscalização não consegue aplicar as multas

porque existe uma legislação federal inclusive que já dispõe sobre um

valor menor.

Respondendo ao Marcos, o segmento que tratamos nãodá para

dizer que eles são poluidores porque nós usamos carros'. Então, os
11,

poluidores somos nós, primeiro. Mas, quem produz e distribui e o

próprio Conama têm as re-refinadoras. Isso é um meio1,mtiito grande de
h 'h

receita porque se compra óleo usado. Percebe? Éritã6',“ quanto mais óleo

“Uhtiver disponível para o re-refino melhor seria 'A proposta do Vereador
Ot-

vem para adequar a uma realidade concreta :y'A lei que impõe 50% não dá

para colocar 100% de aproveitamento. Se você quiser fazer uma

experiência simples, pega uma latade óleo e frita batata na sua casa.

ir
Pega um litro de óleo e frita A. batata. Quando você terminar, tem uma

R	 1.
A:, k ,	 -lei te obrigando a devolyer3 ; 100% do óleo para você não poluir. Quandoh,

você vai colocar essemesmo óleo no litro você não tem mais 100% do

óleo. Não sei quant'ós por cento, mas 0,5%, 0,1% ficou colado na
oh q

parede, ele sêÃ .tíanSformou, ele evaporou, ele foi para algum lugar.

Eirt:ád o segmento poluidor, os revendedores, tem nota fiscal,

elessãoobrigados a repassar isso com uma documentação própria.

Então,“esse segmento, essas pessoas, esses técnicos, e sem dúvida

nenhuma vamos submeter essa proposta para outras entidades, inclusive

o grupo da Secretaria do Verde e Meio Ambiente.

Gostaria que ficasse claro que é projeto está aqui exatamente

para isso: para ser debatido, para ouvir a opinião das pessoas como

foi da primeira vez. Era o que eu gostaria de falar. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Muito obrigado.
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rod.:B13 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

•

~na	 /	 Je etttf/4À
Fo r _&,e)TAQU1GRAFI,A0

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 5
evento: 82% 	 dãà: lo

RF.

•

Esgotada a pauta, vamos retornar à Capivari-Monos.

(NÃO IDENTIFICADO) - Apresenta na 2 audiência..

O SR. PRESIDENTE (Chico Macena) - Apresenta na 2' audiência.

Apenas não abri naquele momento porque estávamos discutindo outro
V -

projeto, Sr. Osvaldo. O senhor me desculpe, mas regimentalmehe tenho

de seguir a pauta.

Não havendo mais nenhum projeto de lei a ser debatido, em nome

,do Sr. Presidente, nobre Vereador Agnaldo Timóteo, ' é' dos Srs. Membros

desta Comissão, gostaria de agradecer a presençade todos e de todas.
f00

Os senhores estão todos convidados j ipàrá a reunião ordinária da
" 1

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente. Muito

obrigado. (Palmas)

Estão encerrados os ,nossos trabalhos.
`ts
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Câmara Municipal de 
São Paulo 

TAQUIGRAFIA 
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 

rod.: 01 	fl.:33 	 taq. 	 rev.: 	 evento:138-SE 
data:21-06-07 

Orador(es): 

- "PL 542/2001, do Vereador ARSELINO TATTO (PT).  Dispõe  sobre 

a instalação da linha telefônica SOS Verde. FASE DA  DISCUSSÃO: 1*. 

APROVAÇÃO MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA ABSOLUTA DOS MEMBROS DA 

CÂMARA . 

0 SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Em 

discussão. Não há oradores inscritos; está encerrada a discussão. A 

votos. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os 

contrários,  ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 

manifestem-se agora. (Pausa)  Está aprovado. 
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g 	untado(s), nesta data, 

locurnenti,t 	,1ricado(s) sob n 
,b4/jr- 

a 	e fo.  

t 

Adelin  ( ! cone  
AssIstk.y.-.• 	.:nentas 

,.;1.).406 
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